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RESUMO
Este estudo teve como objetivo avaliar as características microambientais, edáficas e a produção de serrapilheira em plantios de Khaya ivorensis e Khaya senegalensis, com diferentes idades, no semiárido cearense. Foram analisadas variáveis microclimáticas (luminosidade, temperatura e umidade do solo, velocidade do vento), a composição e o acúmulo de serrapilheira, além de atributos físicos e químicos do solo e da diagnose foliar. Os resultados revelaram que a idade e a espécie influenciam significativamente as condições microclimáticas e o aporte de biomassa. Plantios mais jovens apresentaram maior luminosidade e temperatura do solo, enquanto os mais antigos promoveram maior sombreamento e menor temperatura, com destaque para K. senegalensis aos 6,5 anos, que apresentou o maior acúmulo de serrapilheira (2466 kg/ha). A fração fíbrica foi predominante em todos os tratamentos. A análise química do solo evidenciou variações na fertilidade entre os tratamentos, com teores elevados de cálcio, nitrogênio e potássio. Ambas as espécies mostraram alta eficiência na absorção de fósforo. Embora a umidade do solo não tenha variado significativamente, observou-se tendência de maior retenção em plantios com maior cobertura. Os dados apontam o potencial das espécies do gênero Khaya para plantios comerciais e restauração ambiental em regiões semiáridas, desde que manejados adequadamente para maximizar seus benefícios ecológicos e econômicos.
Palavras-chave: Serrapilheira, Conservação do solo, Espécie exótica.

INTRODUÇÃO
A região semiárida do Nordeste brasileiro é caracterizada por apresentar temperaturas elevadas na maior parte do ano, além de pluviosidade com distribuição irregular ao longo dos meses e anos na região. As espécies que compõem essa região apresentam características adaptativas para suportar as altas temperaturas e para uso eficiente da água, além de terem características fisiológicas para sobreviverem no período de baixa pluviosidade. Por apresentar essas características se torna um desafio a implantação de culturas para fins florestais nessa região, sendo a sazonalidade da pluviosidade um dos principais limitantes.
O mogno africano é uma espécie florestal de grande importância por possuir madeira de alta densidade, muito utilizada na fabricação de  móveis. Além dessas características, essa espécie se adapta eficientemente em todas as regiões do Brasil, inclusive na região semiárida. Adaptam-se de forma positiva a paisagens de altitudes elevadas, sendo encontrados no Brasil plantios em altitudes de 20 m (Belém – PA) até 1200 m (Iraí de Minas – MG). Apesar de necessitarem de pluviosidade superior a 1200 mm, com distribuição entre seis a oito meses ao ano, principalmente nos dois primeiros anos de plantio, as espécies do gênero Khaya são bastante tolerantes a estresses hídricos moderados. Fato evidenciado pela alta sensibilidade estomática à deficiência hídrica e expressiva acumulação de prolina (REIS; OLIVEIRA e SANTOS, 2019).
Além de possuir importância na tecnologia florestal, o florestamento com espécies do gênero Khaya podem ser utilizados na restauração de áreas que sofreram algum tipo de perturbação, primeiro pelo alto valor econômico empregado na espécie e por apresentar características importantes para a melhoria das condições do solo, sejam características químicas, físicas ou biológicas, proteção contra a erosão eólica e pluvial, principalmente a erosão por embate – a proteção se dá pelo aporte de serrapilheira que forma uma camada protetora na superfície do solo, diminuindo a energia potencial da gota de chuva – ajuda na manutenção do conteúdo de água do solo, principalmente pelo controle da temperatura e luminosidade da área cultivada.
Diante do exposto esse trabalho objetivou avaliar a eficiência do cultivo de duas espécies do gênero Khaya de diferentes idades em características de temperatura do solo, luminosidade, aporte de serrapilheira do solo em área do semiárido Cearense.

MATERIAL E MÉTODOS
Localização do estudo e delineamento experimental
O estudo foi desenvolvido na Fazenda Jaburu, localizada no município de Várzea Alegre – CE, região do Cariri Cearense, situada entre as coordenadas 6°42’32,26” S e 39°11’15,73’ O, com aproximadamente 297 m de altitude, sendo utilizada uma área de aproximadamente quatro hectares. O delineamento experimental adotado foi o modelo misto, no qual foram utilizados quatro tratamentos: T1 – Khaya ivorensis A. Chev.  com 6,5 anos, T2 – Khaya senegalensis A. Juss. com 6,5 anos, T3 – Khaya senegalensis A. Juss. com 3,5 anos e T4 – Khaya ivorensis A. Chev.  com 2,5 anos, e cinco pseudo-repetições para cada tratamento.  Em cada tratamento foram avaliados 20 unidades experimentais.

Caracterização físico-química do solo 
Para determinação dos atributos físico-químicos do solo foram coletadas em cada tratamento, de maneira aleatória, um total de oito amostras simples na profundidade de 0-20 cm, sendo posteriormente homogeneizadas para a retirada da amostra composta que foi encaminhada ao Laboratório de Solos e Água da UFCG/CSTR.
As análises seguiram a metodologia preconizada por Teixeira et al. (2017), sendo determinados os seguintes atributos químicos do solo: pH, teores de fósforo, cálcio, magnésio, potássio, sódio, hidrogênio + alumínio. De posse dos resultados, foram calculadas a soma de bases, CTC total e a saturação por bases. Para a análise textural foi utilizado o método do densímetro, que se baseia na velocidade de queda das partículas que compõem o solo de acordo com a metodologia preconizada pela Embrapa (TEIXEIRA et al., 2017). A partir do uso do triângulo textural foi determinada a classe de cada tratamento (Tabela 1).

Tabela 1. Caracterização química e textural do solo dos plantios de mogno localizado no município de Várzea Alegre – CE, novembro de 2019.
	
	pH
	P
	Ca
	Mg
	K
	Na
	SB
	H+Al
	T
	V
	Classe textural

	
	CaCl2
	mg.dm-3
	--------------------cmolc.dm-3--------------------
	%
	

	Ki 2,5
	5,9
	48,9
	5,1
	2,9
	0,61
	0,26
	8,87
	1,6
	10,47
	84,81
	Franco arenoso

	Ks 3,5
	6,3
	57,6
	5,5
	3,5
	0,67
	0,22
	9,89
	1,3
	11,19
	88,05
	F. arenoso

	Ks 6,5
	6,6
	55,3
	6,0
	3,6
	0,36
	0,26
	10,22
	1,2
	11,42
	89,62
	F. argilo-arenoso

	Ki 6,5
	6,3
	57,6
	5,5
	2,5
	0,50
	0,22
	8,72
	1,5
	10,22
	85,04
	F. argilo-arenoso



Acúmulo de serrapilheira 
A serrapilheira acumulada na superfície do solo foi estimada, utilizando-se moldura metálica com dimensões de 0,5 m x 0,5 m, lançada de forma aleatória dez vezes em cada tratamento.
Toda a serrapilheira circunscrita na moldura foi recolhida, cuidadosamente, para não coletar também o solo. No campo o material foi armazenado em sacos plásticos e no laboratório foi limpo, retirando-se pedra ou solo aderido ao material e, posteriormente, acondicionado em sacos devidamente etiquetados, colocados em estufa a 65ºC para secagem até peso constante e, por fim, pesado em balança de precisão.
Também foi realizada a separação do material em função do grau de decomposição do mesmo, sendo classificados em: material fíbrico – material orgânico pouco alterado, constituído basicamente por folhas, galhos, material reprodutivo; material hêmico – material orgânico em estágio intermediário de decomposição, entre o fíbrico e o sáprico; material sáprico – material em estágio avançado de decomposição, em que a constituição botânica não é possível de ser realiza.

Luminosidade, velocidade do vento e temperatura do solo
A luminosidade foi mensurada através de luxímetro digital portátil (Icel Manaus® modelo LD505) com escala de X100:50.000 lux, aferida quando ocorria a estabilização do leitor de luminosidade. A temperatura foi mensurada com termômetro digital portátil (Incoterm® modelo 9791.16) em três profundidades distintas do solo: na superfície, a 7,5 e 15 cm de profundidade. A leitura de temperatura era realizada após a estabilização do termômetro digital .A velocidade do vento foi aferido a 1,50 m da superfície do solo com a utilização de anemômetro digital portátil (Outest modelo GM816). Todos as leituras foram realizadas em dez repetições em cada um dos tratamentos avaliados.

Conteúdo de água no solo 
Para o conteúdo de água no solo foram coletadas cinco amostras de solo na profundidade de 0-20 cm. As amostras de solo foram acondicionadas em latas de alumínio de peso conhecido e levadas para o Laboratório de Nutrição Mineral de Plantas (LabNut)/UAEF/UFCG, onde foram pesadas e colocadas em estufa a 105 ±2°C por 24 horas. Posteriormente, foram colocadas em dessecador até esfriamento e pesadas em balança de precisão. O conteúdo de água no solo foi determinado, segundo Tedesco et al. (1995), através da fórmula: U = (Pu – Ps) /Ps x 100, onde U= conteúdo de água do solo; PU= peso de massa úmida; Ps= de massa seca.

Análise estatística dos dados 
Para a realização das análises estatísticas foi utilizado o programa OriginPro (2025), sendo os dados submetidos à análise de variância e quando significativos foi aplicado o teste de média para a interação, quando significativa e para os tratamentos isolados quando não houve interação.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O tratamento Ks 6,5 apresentou a maior quantidade total de serrapilheira (2466 kg/ha), seguido por Ki 6,5 (1406 kg/ha), Ks 3,5 (1115 kg/ha) e Ki 2,5 (517 kg/ha). Esses resultados demonstram o efeito combinado da espécie e da idade do plantio na produção de serrapilheira, com destaque para K. senegalensis aos 6,5 anos.
A fração de material fíbrico foi predominante, com valores variando entre 272 e 1717 kg/ha. O tratamento Ks 6,5 destacou-se com a maior produção de material fíbrico (1717 kg/ha), diferindo estatisticamente dos demais. Já o tratamento Ki 2,5 apresentou a menor quantidade dessa fração (272 kg/ha), sendo estatisticamente inferior, evidenciando que plantios mais jovens de K. ivorensis produzem menor quantidade de material em estágio inicial de decomposição (Tabela 2).

Tabela 2. Aporte de serapilheira em plantios de mogno africano de diferentes idades de plantio Várzea Alegre, CE.
	Tratamentos
	Quantidade de material
	Total

	
	Fíbrico
	Hêmico
	Sáprico
	

	Ki 6,5
	1074 bA
	281 aB
	51 aB
	1406

	Ks 6,5
	1717 aA
	652 aB
	97 aC
	2466

	Ks 3,5
	790 bA
	289 aB
	36 aB
	1115

	Ki 2,5
	272 cA
	245 aA
	-
	517

	Total
	972
	371
	184
	


*Letras iguais, minúsculas nas colunas e maiúscula nas linhas representam médias iguais pelo teste de Tukey (p<0,05).

Quanto à fração hêmica, os valores variaram entre 245 e 652 kg/ha, sem diferenças estatísticas significativas entre os tratamentos, indicando uniformidade na produção dessa fração, independentemente da espécie ou idade. Contudo, na comparação entre frações dentro de cada tratamento, observou-se que o material hêmico geralmente foi inferior ao fíbrico, especialmente nos tratamentos Ks 6,5 e Ki 6,5. Já a fração sáprica foi a de menor expressão, com valores variando de 0 a 97 kg/ha. O tratamento Ks 6,5 apresentou a maior quantidade de material sáprico (97 kg/ha), estatisticamente diferente dos demais. No tratamento Ki 2,5, não foi detectada presença desta fração, reforçando a menor decomposição em plantios mais jovens desta espécie.
A luminosidade, velocidade do vento e temperatura do solo (0, 7,5 e 15 cm), obtidos em diferentes plantios de K. ivorensis e K. senegalensis apresentam diferenças significativas entre os tratamentos, refletindo o efeito da espécie e da idade dos plantios na modificação do microclima sob o dossel (Tabela 3).

Tabela 3. Luminosidade, velocidade do vento e temperatura na superfície, 7,5 e 15 cm de profundidade em plantios de mogno africano de diferentes idades de plantio, na Fazenda Jaburu, Várzea Alegre, Ceará.
	Tratamentos
	Luminosidade
	V. vento
	T ºC 0 cm
	T ºC 7,5 cm
	T ºC 15 cm
	Umidade do solo

	Ki 6,5
	7325,0 a
	0,91 ab
	35,1 a
	33,4 a
	31,2 b
	2,1 a

	Ks 6,5
	825,0 a
	1,16 ab
	32,5 a
	34,5 a
	28,9 a
	4,4 a

	Ks 3,5
	41212,5 b
	0,58 a
	39,8 a
	38,3 b
	31,9 b
	1,6 a

	Ki 2,5
	62014,3 c
	1,19 b
	55,2 b
	48,8 c
	42,7 c
	3,6 a

	Média
	27844,2
	1,0
	40,6
	38,7
	33,7
	2,9


*Letras minúsculas iguais nas colunas representam médias iguais pelo teste de Tukey (p<0,05)

A luminosidade incidente variou significativamente entre os tratamentos, com destaque para o plantio mais jovem de Ki 2,5, que apresentou o maior valor (62014,3 lux), seguido por Ks 3,5 (41212,5 lux) (Tabela 3). Os menores valores foram registrados nos plantios mais antigos: Ki 6,5 (7325,0 lux) e Ks 6,5 (825,0 lux), indicando sombreamento mais efetivo e maior fechamento do dossel. Esses dados evidenciam o efeito da cobertura vegetal mais desenvolvida na redução da radiação luminosa incidente sobre o solo (SILVA et al., 2023). 
Com relação a velocidade do vento variou de 0,58 a 1,19 m/s, sendo significativamente maior no tratamento Ki 2,5 (1,19 m/s), que também apresentou o dossel mais aberto, facilitando a circulação de ar. O tratamento Ks 3,5 apresentou a menor velocidade do vento (0,58 m/s), diferindo estatisticamente apenas de Ki 2,5, enquanto os demais tratamentos se posicionaram em um grupo intermediário.
A variação da velocidade do vento entre os tratamentos evidencia a influência direta da estrutura do dossel sobre a circulação de ar próxima ao solo. O valor mais elevado observado em Ki 2,5 pode estar associado à menor cobertura vegetal, típica de plantios mais jovens, que permitem maior fluxo de ar horizontal. Por outro lado, o tratamento Ks 3,5 que apresentou a menor velocidade, pode estar relacionado a uma maior densidade foliar ou ao espaçamento das copas, mesmo em um plantio de idade intermediária. Os demais tratamentos, reforçam que o grau de sombreamento e fechamento do dossel modula o microclima local, especialmente no que se refere à movimentação do ar. Essa menor circulação nos plantios mais sombreados pode contribuir para maior retenção de umidade e menor variação térmica, fatores que favorecem a estabilidade das condições edáficas e o funcionamento de processos biológicos no solo (FRAGA et al., 2015).
As temperaturas do solo seguiram padrão decrescente com o aumento da profundidade, refletindo a atenuação do calor no perfil. As temperaturas registradas a 0 cm foram mais elevadas, com destaque para Ki 2,5, que apresentou o maior valor (55,2 °C), significativamente superior aos demais tratamentos. Esse mesmo padrão foi observado nas profundidades de 7,5 e 15 cm, com Ki 2,5 atingindo respectivamente 48,8 °C e 42,7 °C, valores estatisticamente superiores. Por outro lado, Ks 6,5 apresentou a menor temperatura a 15 cm (28,9 °C), evidenciando maior capacidade de amortecimento térmico do solo sob esse dossel mais denso. A distribuição das temperaturas ao longo do perfil do solo seguiu o padrão típico de atenuação térmica, com valores mais elevados na superfície e redução progressiva com a profundidade. Esse comportamento está relacionado à baixa capacidade de condução térmica do solo, que limita a propagação do calor para camadas mais profundas. A superfície, por estar diretamente exposta à radiação solar, tende a acompanhar mais fielmente a temperatura do ambiente, como observado no tratamento Ki 2,5, que apresentou os maiores valores em todas as profundidades. Em contraste, o tratamento Ks 6,5, com dossel mais fechado, demonstrou maior capacidade de amortecimento térmico, o que reforça a importância da cobertura vegetal na regulação microclimática do solo (LIMA e ARAÚJO, 2019).
A ausência de diferenças significativas para a umidade do solo pode ser atribuída a vários fatores, como a curta variação no tempo entre as coletas, a textura do solo ou a profundidade de amostragem. Ainda assim, a tendência observada sugere que o maior sombreamento e cobertura do solo, como nos plantios mais adensados, pode contribuir para a retenção de umidade, embora essa influência não tenha se refletido de forma estatisticamente expressiva neste estudo.

CONCLUSÕES

· A espécie e a idade dos plantios de Khaya influenciaram significativamente as condições microclimáticas e o aporte de serrapilheira.
· Os tratamentos Ki 6,5 e Ks 6,5 apresentaram maior acúmulo de serrapilheira, principalmente da fração fíbrica.
· A maior retenção hídrica foi superior nos plantios com maior cobertura vegetal.
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